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CAMILO 1 As eoleçfü•s com pielas jú s8 j ci'esta f~stinlta tàn i11ti:1w, mas aqni se pnblica\·a. 
J Hncontram á \'en'fo nas estac~ôes 1 t.io si11l~ern, si•m o elnµio l'prcia- «F1ii ainda dllra11tealg11nsa11os 
1 telegrafo-postae:>. d"'irn e j1hto qnl' é devido 110 o co1Te,-p.>11de11te da "V11z Pu-

---·- 1 .•• aCollegio F1·n11eo-L11,;ita11ll>>, q11e lllica•. nesta ci11a 1le, revelando-
• • • Í IJlll:\ fest•\ 00 ccq•ot«•o•lo rivalisu, seill ret.:•io d1~ C01lfl'1lll- se SP,IOpl'P 11111 jo1·naJisLa distin-

Se Camilo nao tivesse ca- 1 • • ' ~ t11, com os seu· si1nil111·es em to-e eduuad•>. Parabens a S. 
recido de ganhai· o pão escre- 1

1 

Franeo-Lusitan. nn t~rras de mal-; i1nport:111..!ia qu~ l~x.• e á..; n~ança3 eia Villa de 
vendo, os seus livros, nos N b d _,. 0 . r E<jpoz,~11 iP: !<: l;lste fitl'lo, por s_1 l~..;pnze11de qne se1npre enco11-

. • • l·A 0 sa ª 0 pa:i~'1 0 ~ea ~sou- só, é snilt:~iente para impôr a traran neste profes-;or um mes-
qua1s passa semp1e o re an:- 1 se no ~creditad? Ooleg10 Fra11- admirar;ãf) e anxilio dB ttdo-; tão ' tre -e uin amigo, 
pago do talento qunn~o nao eo Lus1ta1~0», ct esta v11la, uma util ca:-sa de et1ner1çao, :dilll dtl 1 

·•·------

trazem o f1 go do génio, se- fest~ deveras encanta<loru, pro- que a sua existenuiil continue at- 1 
riam todos obras p1·imas. A~-! m<lVldil yelo..; ll~li118i'OSOS i:il~1 ,110s testanJo n'esta \ilia llll1 sig11al Eseu a a eoneorso 

. .. . . , · t · : que o treque11t<1rn, sol~rnrnsan- de (Jl'Ol1resso e civili..;açiln. Acha-se a concurso o lugar 
sim evocat o r omnnc1s a ma18 d 0 , ·v i·s· 1•1· > n·~t· t·icio 4 su· .... 1 ~ f · 1 t' 

.' A,, fl ,· d . • o c1n1 f' d 1 "c1 . <1a a A' Ex.ma Snr.ª D. Heilée Viei- qe p10 1's,;orn na escoia ra re-
por tug.ues, o pan etár ',º a v1-1 dis!i11cla e desvelada ,d1rectora, • ra os nossos par:tb~ns pelo sen ' gnP,zia de Mar, 4.ª cat1~goria. 
rulêncd1a cnsl1fça,do v?luvel_ ne-

1 
ªv·K.x.a. Snr.ª D. H.e11e13 Mestre .

1 

an'niversario nataliein e pPlas 1 Tem casa e IJabitaçao. 
vrosa o, o so 1·e or 1mpac1en- 1 ieira'. . . . provas da mai~ es ne_rada ed~1- ' ···------
te é relembrar o homem de · Pel;is duas horns da t(".rd_e, 'cação e proveitosa rn~trncçao ltega•esso 

.' b d . 1 quando ella deu e11tn1d;1 no salao · que os seus dislinctos atum· cere ro e ouro que, para se 1 d e 1 · r · .... h rl'd 
d d

. __ . . o o Pgro, 01 su1 p1 e en 1 a nos e aluinnas a cada passo re-
sustentar to os os la!'i, a1 - pela iuteressaDte l10menaaem 1 f t 

d b . . o ve am nas es as que, como a 
rancava urn pnuco o seu em j qne llle hav1a1.n pt'OJectado, ho· 1 de sabbado, assignalain a viila 
até que chegou a exgotá-l.1 e: me~ag~m ess:1 que constou de de tão prospero coleaio. 
a fazer jorrai· 0 sangue don- : rec1t.at1vos vanos e de tredws cte 1 

... __ ., ____ _ 

d 
· d d ! musica executatfos p~los atum-

.e_ es~1·ava ain a 0 resto 0 no..:: e da offerta que estes lhe fi- .João -'Ianoel .Mendes 
filao opulento. . 1 zeram d'urna artística prenda. 

Viveu de sonhos desfet-, Entre os recitativos destaca- O nosso ilustre colega brn-
tos envélheceu a sonhar e ain ram-se os proferidos pslns inte- carense, A Gazeta de Braga., in
da 'pediu á morte um sonh·i ligent~s alum1~os Alexand~e So- sereno seu numern de 6.ª-feira, 

S 'I . , ,- bnl 1orres, num lindo rl1scn1·- 13 do corrente, uma local refe-
niivo. em e es e s~m es_s,\'-' \ i- so allusivo ao acto, Antrrnio cte rente ao nosso amigo sr.Jo:io Ma-
sões da sua fantasia bnlhante Villas Boas Abreu, n'nma mimo- 11oel Mendes, disti11to professo1· 
teria !".ido apenas um desg..a- sa poesia que fez distribuir im- oficial desta vila que muito n0s 
çado a duvidar de si- próprio pressa e ~e _que otfr'.recen um npraz transcnwer para as cain
do seu tah~nto do seu ju.izn, exer:1~lar a ,ilustre d1rectora e nas do nosso semanario, visto 

' · A11tonro Can·alhal, que 11 uma sermos um dos admiradores das 
dos seus an_~wres. . saudação em fl'ancez, aprovei- suas vastas faculdadt3s intelec-

.Express::w max1ma. do o- tou o ensejo para ser n repre- t11aes e rnoraes de que é dota
bre110 da pênn é um s1mbolo sentante dos seus camaradas na dt1. 
dos que se contorcem, lut,1m e. o!l"erta da gen_til lembrança á sua Refere-s·~ ell11 á sna efectiva 
produzem até á moi·te regan- dtlect~ s~pe!·1or .. a. . ,. . nomeação de director das esco
d d lá · 1 f lha j A f,x. Snr. D. Re11ee \iie1- las do ensino primarlo ger<ll 

o e gr1ma~ ª gu.mas ., !S ra offereceu em seguida um desta vila, togar que desde ha 
de P'1pel, meno..; felizes do que bem servido chá ans seus inte- muito e com rn11ito zelo e acti
o pedreiro, o qual canta a.o , ressantes e dedicados alum11os i vidade vinha exercendo inleri-
rebpcar· a sua µa1·ed.e sem pen· , e alumnas, a que assistíl'a:n tam.- namente. . . 
SRL' se n po~teridude neh es- b.ern algnrnas elas mais genf1-; 1 Ao nosso bom am_1go e Hite-

. , •á , JL. d· . ..1 ·v.- meninas d'e,,;La villr-1, tendo-se ligen~e professot· ofh:rnl 03 ~os-
ci e\et · ve rl.'\Ca <l:, '' e, 1 <lO dançado animad :1 mentc to•fo a sos s11weros parallens pela .111s-
ou se a cobr1rú dn consagra- tarde nos vastos salôe-; elo Cu\- ta e acertadissiina escolha par11 
dOl'a vetulez que o tempo em-

1 
legio. : dírector d'aquella escnla que 

yJl'esta n tudo quanto n!'in dei·- ; Festas a·e,,t<• natnrez.a. se · 11'.uito. aprnv~itará com a s11a sa-
r u e. honram a nobt·eza d e scn t1:ne11- , bta dtr :c lona. 

RocHA :-.hTTi-.;s. , to,; de qt1P.111 as ~rornoru, n_o , . ~1· 
(Da Acdemia <las Scíencias). presente casn º" brio..;os men1-. Eis o que ct1z o nosso cole-

Do Po1·to, onde ~e encon-

1 

travam ba bastirnte tempo, 1·e
grns..:;aram a esta vila n ex.rua 

1 sr.ª D. A rnelia Ribeirn da Fone 
1 seca, Vale11tim Ribeirn d;\ 
Funseca, e sua ex.m.t espo~a e 

: Antonio Fonseca. 
l Os nnsso;;; cumprimentos 
i de boas v1 ndtls. 
1 

1 1T1na novida1le 
j De fonte segu 1·a sabemos 
, que no visinhn lugar de G.)io..;, 
: perto desta vila, est(l uma vn
'. ca de qualidade atacad~ de 
' uma mnlestia que nos dizem 

1 

ser contagiosa. 
Esse animal produz, pare

; ce, aproximadamenle perto de 
1 4 camldas de leite que é ven-
didlJ dial'iamente nesta villa, 
sem recüo uem escrupulo do 
prejuízo da saude publ:ca. 

Estamos certos que a HU

toridªde nflo é sabednl'a cli ... to, 
' mas pode desde já pôr em pra
tica a sua investigaç:·io e to
nrnr as devidas prov1dencÍ:'.\'". 

Assim o espe1·amos. -----.. ·------
.Para o eeu -"'!!!!!!'!'!"'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!'!"'!!!!!!!!!'!""!!!!!!!!'!!""!' , nos e me1ii1ias qne frl'qnent:11n gn: 

1aquelle bem l'dp11tarlo e C:llllt~OI'-; nAcab'l de ser 110meado di- , 
! rido Col!egio, nan 1Jn11rain me- rector da e,.;cola central do en- [•,volnu ·se hontern para a 
!nos a respeitft1•el fig1irn rL1 s1H1 si1JO primario gt1 ril 1la sP,de do rnansúo celeste um tilb1nho 

()ainilo (:•astel~• He-an· i distin~ta din 1 clora, q11p, assi•n s·~' co11cell~o •le l~sp .nencle, este n~s- 1do 1108_, 0 bom nmign e impOI'-
• js~he fozer u111y•l 1 do,; s'3n-; d1s- so derl1cado a1nigo e velho te-1 tantecüme1·ciantede."tfl pt'nl'<t, 

CU ! ClpU!OS. f, llllllS lo que IS~O, re- pub!ICUIJ(), " . l:!: < 
Nos dias 21), 27 "28 do cor- !velam o cal'ln'1, que s:ib•) unir! a.l~spirilo c11rnbatet1te e de j ~i· . Fernando Pei·er~·a v:rng.~-

1·t111t:; 1111>s é obri~alorin em to- lesta àqn·~ll~s 110 111esinn u111plP-: "ª"'tº" re~ursC's, foi 11111 co}aho- 111'lt:1, dando-se h<lJe a sepul
da a corresponde11c1a post::il a a- xo ele iostl'lH.:1;ão ·~ 1·· dt1cai;f10 qu·~ rn lor u,;s11iuo da «Al•na Novii,, tura. 
!lxaçàn de selos co111l·rnorativos são timbre:; de tão acreJita•la que t•in tPrnpo se pnhlicou 11.es- ' Q..; nOS'iOs sentidos p·i sn-
·lo (. 'lLt-> nar io de Cnrnilo. l~stes casa. : ta cidade e sustentou uma !11 r-
..;~los :-11b:;t.it11e11! os _ustliti~, qui: \ . Por isso é que n,11 1. 411erer~1~s t ·~ eam;.in11h·1 c•llltrn '.~ 11:Alma Ve- me~. 
llê\'lllt lles dia,, 11ao sao validos. de1xa1· pa-;s~1r a rap1,l 1 llPl lClil llla" q11e 11ess:1 ocasiao tarnb ~·n ------·•· 

_,---.,_ 
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Eleieôes l ~·(·dieo d(' Fão 1 r •·oi. E;~saios E tnografuos, com 374 - - --
. . . 1 ,. . . . pag. por J. Leite de Yasconcellos. (2.• edição) OBRAS l llllPRI 

Diz-se, e com bastante IOSIS- [•rxon :i S\l;t J't• SJO~flCJa na VI· em bom papel, preço 3.oooreis. lllR: 
tenchi, que as µroximas elerções sinh;:i povo11çào de Fào, o nosso ! ll \"OI. d>s Ensaios, do me;mo auctor, TradifÕSS populares de Barroso, concelho 
de depntaOO'l terão lugar alJi por velho amigo e ;ib;:lisarto mflílico preço 3.000 reis. de Mogagouro, por F. Braga Barreiros. 
meados elo mez rle maio municipêd, Slll'. dl' .João de Bar- UI vai . d s Ensai.>s. pdo mrnno antor,1 .Lin.,u·uag em poptt!.ar de Vira Rea!. 

A ser verdade, canvém ter l"OS, desta vilH. preço 3$000 reis, . ,., l'radifÕespopulares de Vitla Rea!. 

Pffi mira OS interesses geraes ÜS nosso~ p;ir;1he11_, aos po- . IV vol. <los En.;aios, pelo mesmo antor, · Tradifões populares de Amarante. 
ileste COllCe]ho. \ºOS d'<1qnela IOC11lidaf11•. , edição da_ Li<raria Cla.,ica, de Lisboa, preço : TraJirões popu'aresdo Porto. 

1 3$500 1e1s. 1 
... • 7i l" _ Traciirões p opulares Ja prtYiJincia do lft-(jâe S felizes ltllniste!9io das Fi- ra l{oes pop u!ares, Vocahu!ario e topo-, , nJio I Cancioneºro J d s ·1 v· . -

e eães Infelizes IHlDf3S preço 1~500 rei<. . "OtlOiJl<l!lzcopopu.ar deEspounle, 2.• e-
nymia da Guar.la, por A. Gomes Pereira ,. ' ' _ . 1 

' p~r · a 1 ''ª ieira, 

• • , , 
1 

• • 1 diçao, mtuto augmentada, co'u toJns os alcu-
Q caso é fresquinho • dn Cons1flera Qlllle t.:nm H Fil-1 Fo-~· -ore da Figueira da._ Foz, por ll-1 • . nha~ não emraJas na 1.", referentes a esta 

d 1. . Cardoso ~fartha e Augusto Pmto 1 ° e 2 o ' ·11 · • zen a pub ICfl o lesnure 1ro de ' ' . . . VI a, e com uma mmucwsa collecção de todos 
VIVUJ. 17· d Ih d I' \Ol. com perto de 30:> pag. cada um,6.000 rs. os alcunhas referentes ás 15 freguezias de que 

U b d 
, . ,. rnanç11s o co11ce o e <.,.;po- 0 . - . · m cão, que !'a a a caoern d d ...:1 J d . li I - !!)~·"> . n omastzco poputar de E spozen_/e, reco- se campo~ este c?°celho e um apend1ce do que 

zen f', ~sue 1 e .J ll lu ( e · _.;.; lh1do por Jo'é da Silva Vieira, edição de 1s97. ha até hoJe publicado em Portugal sob alcu-
da prisão, Vei 11 ver a vi)a. a 30 ele JllnlJO C°fo H12::J. -folheto de 16 paginass Preço 500 reis. (res- nbas. 

Vinha de coleira. ------•·•· tam aiuda algnns exe•nplaresJ. 
E porque não havia de vir 

nssim, se ele era um perdiguei-
1·0, um cão de caçn, uma es
tampi:i? 

De l)lhar meigo e aspecto 
inofensivo, passou por u rn ho
mem, de quem, esperando 
compnixã0, recebera uma bo
la de est1·iquinina. 

O tragá-la foi um momen-
to, 

ITso e portt- d'armas 
O a.Üiêlrio do Governo», do 

dia 10 do mês findo, publica o 
decreto n. 0 !0:524 sôbre lken
ças rle uso e porte d'armas. 

Por este decreto é pt:rrnitido 
o uso de mais de uma arma pa
ra o exereicío da caça, devendo 
apenas, por cada arma a 111ais 
i11scrila 11a licença, colar-se um 
sêlo fiscal de 2$50_ 

Aos individuos portadores de 
armas com cHracterislicas diver

Proximo passeavam, em sas dc1s mencionadas na lice11-
aleg1·e convivio, out1·os com- ça, ser-lhe-há est11 ap1·ehendida, 
panheiros da vitima, uns rn- be.11 como a licença e e11treg11ea 
feiros, cuja unica utilidHde em juizo. 
consiste em elevar o preço do ·•· r 

pão e apalpar as canelas do ltionomento a 
transeunte <lesprevenido. 1'.larlst. da Fonte 

O executor da lei pHssou O «Gremio do Minho o norneon 
po1· eles, sonindo, como quem uma comissão de nt:tturais da 
passa por amigos. Povoa de Lanhoso, com o fim 

Adiante encontrou ainda de levar a efeito a erecçào, na-
d 

quela vila, <le um monnmento á 
outros, que, a despeito e to- heroina Maria da Fonte. como 
das as ordens e de todas as preito de homenagem ás quali
bolns, teimam em atravessar dades e virtude~ da mnlher do 
impunes a vil<l. Minho. 

Este caso não condiz com A comissão está trabalhando 
fil fi d 

. para que, por ocasião do Con-
a O&O a o sapateiro. gresso do Minho, seja lançada á 

ccOu todos ou nenhuns». primeira pedra para o monu
Até com os cães deve haver rnento. 
justiça. E aqui não a tem ha- A snbscriçào està já em cer-
vido. c;:i t1e ~ 000.$00, tendo a Càmara 

o pei·digueii·o, que era um Municipal de Lanhoso contribui-
do com 1.000600. 

cão de caçi:i, e como tal pouco. ... ------
propen~o á rábia, encontrou CAT~LOGO 

DE 
na ansiada liberdade o veneno 
da morte, e º" companheiros, 
que se recreavam proxirnu,uns OBRAS FOLK-LORICAS 
r·afeiros de mil morte, os Ler-
riveis contagindores da doen
ça mortal, foram pou·pndos pe
lo bolo est1·iquinino, continu
ando a passe<1r a vila cheios 
do garbo. 

Chamamos a atenção do 
ex.10º snr. Administrador des
te concelho par·a este caso, não 
porque desej9mos que seja 
su"pensa a acertada medida da 
extinção dos 1·ães vadios, mas 
para que a aplir.<lç;\o dns bolas 
seja feita c• •m justiçn. 

Não se compreende que se 
tinja exter·minar "s cães va
dios, mat:-\lld0 o:o: que não teem 
!eira nem beirn, nu aqueles 
com quem se 11ã.1 simpati,::i,e 
se poupem, corno se vê, o-; cães 
felizes. ns ct1es :unigos. 

------····-------
Começ:1m0..; n 1·ecebel' este 

i nter~s:-ante sema1Jn1 io que se 
publica na imFortanle vila de 
t ~intl'n . ...\g1·adece111ns a tr·oca. ------···-------

PUBLICADAS : 
Ramalhete de Canções populares, colhidas 

no concelho d'Espoze:ide, por Silva Vieira, 2.a 
ediçã'1, 1 vai., preço 500 reis. 

Bibliotheca Fotk-torica Portugue::a, 1 vol. 
publicado, cMateriaes para a historia das tra
dições populares do concelho d'Espozende». 
A reimprimir mais aumentado. Preço 3$000 
reis. 

Cotefão Si!va Vieira. 

As Brotas, por J. Maria Soeiro 
preço 5 oo reis. 

Linguagem Infantit, por J. 
ro de Brito, preço 1 $000 reis. 

TradtÇões popu!ares d.e Barcei:os, por A. 
Gomes. Pereira, prvfessor do Lycen Rodrigues 
ele 1!" 1 e1tas, do Porto, 1 grosso volnme de 404 
pagmas 4$000 reis. 

Setecentas Comparafões Alemtejanas, por . 
Antonio Thomaz Pires, 1 vai. 1$500 reis. 

O Fotk-lore, folheto, por Tbeophilo Bra· 
ga, preço 5 oo reis. 

Toponimia dos Conu!hos de Terras de 
Bouro, Povoa de Varzim e Viita do Conie, 
1 volume, preço 1 $500 reis. 
·- O que_ é e para que serve o fo!k-tore, opi· 

moes de d1ver•os folk-lori>tas, 1 folheto 500 rs. 
Fo!k-!ore Lanhozense, por Albino Bastos,! 

r volume, preço 1$500 reis. 1 
TraJ.ições popalares da provincia do Dou

ro, por João Vieira de Andrade, 1 vo•nme,. 
preço 2$500 reis. 

Fo!k-tore Vimaranense, por D. Leite de 
Castro, 1 volume, preço, 2$500 reis. 

Demosophia, por Soeiro de Brito, r volu
me, preço 2fj500 1eis, 

Tra,lzÇões populares de Penedono e dzate- j 
cto, por A. Gomes Pereira, prof. do Lic. Cen
tral do Porto, preço I $500 reis. 1 

Ve, tigios do Totemz"smo nos Afores, por ·1 

Armando da Silva, preço 500 reis. 
Contos populares portuguezes, selecção es

colhida, 1 vai. 1 $000 rei>. 

Enviam-se pelo corrreio estas obras a 
quem as requisitar mediante o pagamento fei
to adiantadamente em valle do correio ou no
tas. 

Pedidos ao sen editor: 
José da Silva Vieira=ESPOZE.NDE. 

Vocahulart'o Minhoto, apontamentos sobre
lexicografia portugueza, por M. Boaventura, 1.0 

volnme, letra A a E, com 200 paginas. Preço 
41000 reis. l ----------------

2.u vai. letra F a Z. Preço 2$500 reis. 


